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“Sei que estás em festa, pá
Fico contente
E enquanto estou ausente
Guarda um cravo para mim”
(Chico Buarque, “Tanto Mar”, versão I, 1974)

Os versos da canção de Chico Buarque, Tanto mar, foram entoados e 
intensifi cados, criando uma unidade entre Brasil e Portugal a partir dos 
desdobramentos de 25 de abril de 1974, quando, com a Revolução dos 
Cravos, ocorreu o processo de consolidação da democracia e a derro-
cada do Estado Novo português. Esse momento marcou o deslocamento 
para o exílio do último representante do regime, Marcello Caetano, que 
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inspirado ou não em Chico, expressou: “mas entre nós está tanto mar...”, 
ao referenciar a nova vida na Cidade Maravilhosa, onde permaneceu 
até sua morte, em 1980.

A relação entre os dois países não é ocasional, não apenas com Chico 
Buarque ou mesmo Marcello Caetano, mas também com Francisco 
Carlos Palomanes Martinho, autor da mais recente biografia do líder 
português. O professor luso-brasileiro, que é livre-docente do Departa-
mento de História e do Programa de Pós-Graduação em História Social 
da Universidade de São Paulo, autor de diversos estudos sobre Portugal 
Contemporâneo,1 desenvolve uma reflexão sobre a vida de Marcello 
Caetano em vários níveis, abordando o sentido do personagem em sua 
totalidade, desde aspectos do cotidiano, do âmbito privado e familiar, 
até momentos de sua trajetória política, acadêmica e intelectual. Além 
disso, traz informações sobre o exílio, fase de grande contribuição histo-
riográfica, pois o autor utiliza uma série de documentos que os colegas 
investigadores portugueses não alcançaram em outros trabalhos, devido 
ao depósito em acervos brasileiros. Há de ressaltar a quantidade signi-
ficativa de materiais coletados em arquivos portugueses, estabelecendo, 
portanto, uma produção empírica sólida e de relevância.

O prefácio, escrito por António Costa Pinto — que ao lado de Angela 
de Castro Gomes, representam as principais influências historiográficas do 
autor —, mapeia a obra como a terceira “grande biografia” de Caetano 
publicada em poucos anos, expressando a relevância da investigação. 
Talvez o único ponto possível de reflexão mais aprofundada sejam as 
ausências das biografias antecessoras como elementos analíticos, mas 
há a compreensão do autor em optar por não utilizá-las, buscando uma 
interpretação sem balizas anteriores.2

A biografia, um gênero cada vez mais abordado na academia, é cer-
cada de aspectos metodológicos e teóricos que o autor não se furtou 
quando analisou e refletiu de forma conceitual elementos centrados sobre 
a memória do personagem, ainda mais em torno de um líder que teve a 

1	 MARTINHO, 2002; MARTINHO; COSTA PINTO, 2007; MARTINHO; COSTA PINTO, 2016.

2 	 Refere-se aos estudos de: CASTILHO, 2012; LEITÃO, 2014.
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“ingrata” missão de ser o “número dois” da ditadura, sucedendo a lide-
rança consolidada em torno da imagem de António de Oliveira Salazar.

Marcello Caetano foi político, professor de Direito e o último presi-
dente do Conselho de Ministros do Estado Novo, entre 1968 e 1974. Na 
área acadêmica, atuou na Universidade de Lisboa, tendo uma carreira 
docente de extrema relevância para a consolidação das doutrinas cor-
porativistas na História do Direito. Na juventude, foi militante do mo-
vimento monárquico, fazendo parte do Integralismo Lusitano. Nos anos 
1930, foi uma das peças-chave do regime salazarista no âmbito do Estado 
Novo, inclusive participando da redação da Constituição de 1933. Apesar 
de divergências políticas com Salazar, devido ao caráter reformista de 
suas propostas, manteve-se ativo no governo, o que contribuiu para a 
sua ascensão em 1968, momento em que António de Oliveira Salazar foi 
afastado por motivo de doença. Um governo reformista em um contexto 
de instabilidade gerou a derrubada do Estado Novo e do governo de 
Marcello Caetano com a Revolução dos Cravos, em 25 de abril de 1974, 
sendo exilado no Brasil, onde se adaptou bem na sociedade e desenvol-
veu atividades acadêmicas na Universidade Gama Filho, ocupando o 
cargo de diretor. Mesmo não tendo uma ação ativa na política, Caetano 
vivia em um país autoritário, ou seja, um espaço propício para o desen-
volvimento de seus pensamentos e suas práticas políticas e intelectuais.

Um dos aspectos de maior relevância da produção de Francisco 
Martinho é a destreza do autor em criar um texto acadêmico que, ao 
mesmo tempo, fosse compatível com o grande público, não perdendo 
conceitos e equilibrando elementos aos leitores dos dois países. Com 
o impacto editorial, a biografia ganhou uma versão em língua inglesa 
e brevemente estará circulando na terra do exílio de Marcello Caetano 
(Martinho, 2018).

A obra é composta de uma produção linear da vida do líder portu-
guês, contribuindo para o entendimento dos vários aspectos do biogra-
fado, principalmente em relação a um elemento de extrema relevância: o 
uso intelectual e acadêmico com uma finalidade política, demonstrando 
que a vida de Caetano não está restringida ao período de 1968 a 1974, 
momento que esteve na Presidência do Conselho de Ministros.
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A biografia é composta por dez capítulos, e após o primeiro capí-
tulo memorialístico sobre o Estado Novo, o autor dedica reflexões em 
relação ao contexto privado, focando a formação de Marcello Caetano, 
que nasceu em Lisboa no dia 17 de agosto de 1906 e presenciou todas 
as transformações políticas do século XX, sendo, desde jovem, quando 
estudante da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, militante 
católico, monárquico e democrata-cristão conservador.

O livro segue uma estrutura cronológica, tendo o eixo político como 
base central a relação analítica. O terceiro capítulo apresenta a maturi-
dade do biografado, quando assumiu a Mocidade Portuguesa, assunto 
do quarto capítulo. Devido às divergências entre Salazar e Caetano, o 
líder português o nomeia ministro das Colônias, período abordado no 
quinto capítulo. O capítulo sexto tem como ponto central o retorno 
de Marcello Caetano para o interior do Estado Novo, quando assumiu 
a Comissão Executiva da União Nacional e a Presidência da Câmara 
Corporativa, alcançando assim notório reconhecimento político. Sem 
abandonar suas atividades acadêmicas e intelectuais, conforme mostra 
o capítulo sete, quando assume a reitoria da Universidade de Lisboa, 
Caetano se destaca na política nacional com cargos no Executivo do 
Estado Novo, o que o faz assumir a função de ser o sucessor de Salazar, 
como exposto no capítulo oito. Com grandes dificuldades de dar se-
quência ao governo anterior, a queda do marcellismo com todas suas 
repercussões é o tema do capítulo nove. O exílio no Brasil é apresentado 
no último capítulo para concluir essa importante obra biográfica.

Trata-se de um líder político de expressão do século XX com carac-
terísticas peculiares em torno de uma ótica católica e corporativista que 
passou a ser um dos braços centrais do Estado Novo, sendo um homem 
do Estado que possuía uma via acadêmica ativa com uma rede de inte-
lectuais, o que propiciou uma vida (não muito intensa) no Brasil, mas 
que encontrou nos trópicos, no contexto ditatorial, um porto seguro 
para os últimos anos de sua vida.
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